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PREC;)S ADIANTADOS.
o

CORTE.
Por um anno  10$300
Por seis mezes  fi$00()
Por tres mezes 39)000

ilÔÍRlMi DE illft III DE ALMEIDA AZEVEDO
puDlipa-se todos os Domingos c assigriíi-sc ua rua Nova do Ouvidor n. v20.

Numero avulso. 300 rs.

PREÇOS ADIANTADOS.
PllOVINGIAS.

Por um mino  I2f'000
Por seis mezes  7$000
^or tres mezes  4$O00

GALERIA ROMÂNTICA

FERNANDO E MARGARIDA.
ROMANClí.

amor devia ser desgraçado... ali! a senhora não! uma vez que elle se resolver a conceder-lhe a mi

1

III. — O UBIlOl*.

(Continuação,)

Meu Deus ! — bradou o moro levantando-se
com o semblante radioso de prazer, — dar-se-ha
acaso que...

Que eu o ame? — tornou ella sorrindo-se
por entre as suas lagrimas.— Ah! julgava-o mais

perspicaz, eu que linha medo de liahir-u;e.
E exlremamenle corada, quiz fugir, mas o man-

cebo enlaçamlo-a em seus braços, a deleve, ape-
sar da sua fraca opposiçào.

Oh! cóos ! é então verdade!... .Margarida,
anjo de minha vida, tu me amas !

A joven mulher não pode resistir ás sensações
que esse amoroso contacto fez-lhe experimentar:
abandonaudo-se ao amplexo do mancebo, e Indo
olvidando, balbneiou com as faces incendiadas, o
olhar animado, ca voz arquejanto :

Sim, amo-o... e sou lão feliz pelo amar,
Sr. Fernão !

Ah! men anjo, Irala-me com a doce fami-
liai idade, de que já le dei o exemplo... para que
esse tom ceremnnioso ?... Oh! quanto sou feliz.,.
lanta ventura para mim éde mais!

Súbito, porém, como se uma cruel lembrança
viesse despenhal-odo pinaculoda ventura no abys-
mo da desgraça, Fernando deixou a moça brus-
eamente, e cahiodesfallecido na poltrona, escon-
dendo o rosto entre as mãos, e chorando amarga-
mente,

i —Sr. Fernão, o que é isso? Que mudança é
csta9 — exclamou Margarida admirada.

Ah! meu Deus! que cruel desengano! — res-

pondeu Ferdando com voz dilaceranie. — A ven-
tura cega-nos... faz-nos deslembrar do presente
para só cuidar do futuro.

Mas que tem? Deveras me assusta !
, —Quando ha pouco eu lhe dizia que o meu

deve compartil-o...
Nada no mundo ha que possa impedir, nem

mesmo...
Por compaixão, não conclua . . . seria um

sacrilégio !
Margarida encarou o seu amente com assom-

bro... parecia-lhe que elle estava delirando.
Um sacrilégio!—exclamou. — E' impossi-

vel!
Sou um excommungado e um proscriplo!—

tornou Fernando com uma voz de partir o cora-
çfio.

A moça esi reme u.
Excommungado ! — balbuciou cmpaliide-

ceudo.
Sim, excoinmugado por dclesiar a hypo-

crisia... prosei iplo por odiar a tyrannia.
E seguio-se uma nova pausa, em que ambos não

ousarão olhar um para o outro.
Bem ve, pois ; —continuou o mancebo en-

xugnndo as lagrimas, mas com um lom de com-
pleto desanimo ; — que é-nos vedado alimentar o
nosso amor. Não podendo eu oííerecer-lhe senão
um nome execrado e amaldiçoado, impossível é
vel-o algum dia coroado. Entretanto, poderiamos
ser ainda lão felizes, se, abandonado de todos,
fugitivo, em risco de ser a lodo o momento preso
para expiarem profundas masmorras mu momen-
Iode desvario, não me esperasse um horrível
futuro !... Quão dolorosos são estes pensamen-
tos!... Amal-a, ser amado, e não poder fruir os
encantos desse amor! Oh! inferno! que cruel ma;-
lyrio !

Sr. Femào ; — disse Margarida chegando-
se para elle e travaudo-lhe meigamente da mão ;
— não desanime. Quando cercado de perigos e
de todos abandonado, não se dirá, que um cora-
ção, que primeiro pelo senhor ha palpitado, o es-
quece c o repelle... não, por mais triste que seja
o seu fuluro, não deixarei de amal-o! Um castigo
terrível pesa sobre a sua cabeça, mas sirva-lhe
de consolação o ver que ê immerecido, porque não
é possivel que quem, como o senhor, lem tão no-, Fernão?

nha mão, tem valimento bastanle com o reitor dos
Srs. padres da companhia para fazer-lhe levantar
a excommunhão, e pedir o seu perdão ao Sr. go-
vernador...

Fernando abanou a cabeça tristemente, e re-
trucoti :

Mas esse reitor é o meu maior inimigo...
O reverendo Antonio Fortes ?...
Sim, minha bem amada,esse padre quer-me

tanto como ao demo.
Com effeito, esse ódio... mas não importa.,

os rogos de meu pai, e mais as minhas lagrimas
o hão de enternecer.

Ah! Margarida !—tornou Fernando depois
de um momento de reflexão, —se souberaso bem
que me fazem as tuas palavras... se fora possivel...

E porque não? Tudo aquém ama é possi-
vel... Paia que desesperar ?

Tens razão, meu anjo ! esqueçamos tudo,
C entreguemo-nos sem receio ao nosso amor . . .
Tu me amas, etanto basta para eu ser feliz... Tu
me amas... oh ! sabes quantos lhesouros de ven-
tura encerrâó eslas palavras para mim? Ab! per-
milta Deus, que não seja um sonho !

Um sonli.) ? não, por cetto! — exclamou
ella em tom apaixonada. — Mas se é, juro que
durará toda a vida...

Dizes bem, minha cara Margarida, ha de
durar toda a vida, porque lambem toda a vida
amar-tc-hei... Em meu peito hão de se extinguir
Iodos os sentimentos de ódio, de vingança e de
ambição para uelle só existir o meu amor . . .
o meu amor qu:4 será a minha eslrella, o meu
thesouro...

È a nossa felicidade, não é assim?
A nossa felicidade lambem, pois que m'o

fuzes esperar...
Deus é tão bom e tão misericordioso!

E não ha de separar dois corações tão unidos
como os nossos.

E a virgem também nos ba de proteger se
tenho tanta devoção com elia, meu querido

bres seniimenlos seja um imolo. E depois, o caso
não é desesperado... meu pai o estima. . o pouco
couhecimento que tem de suas qualidades, tem-
lh

— Não é ella o ideal do amor sanlo?. .. Ah !
não mais tristes lembranças... tudo tenho esque-
cido... Agora, nüo curando do futuro, só deve-

esido suíliciente para ser seu amigo, e assim mos goxar do ptescute... Margarida! Margarida
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oh! uão sabes ainda quantos encantos ha dc de ter

o nosso amor!
— Mas sinlo-o, ponp.e... o amo tanto !

'.¦¦—E 
cn... eu... mas não... na linguagem hu-

mana não ha palavras que ex pri mão o que por t;

sinto... éamor, gratidão, idolatria e'devoção.,,.
OÍha, se neste momento um raio me esmagasse,

íuro-íe que morreria feliz como os anjos de Deus...

morreria com o riso nos Íamos, olhando pela i\ev-

radeira vez parn o teu angélico semblante, e oceu-

pando comtigo o meu ultimo pensam: nto.
Ah! Feruão, voeè biaspbema !
O que seria a morte para mim! Cm doce c

pacifico somno que me ligaria a li por toda a

eternidade!... Ah! deixa-me ainda unia vez abra-

çar-te... deixa-me suecumbir a<> ;;^o da minha
felicidade... Morrer em teus braços, com os meus

olhos! üxos nos teus, e os nossos lábios juntos,
respirando o teu ardente hálito, seria para mim
dobrada ventura.

E o mancebo, cm um frenesi amoroso, tomou
a ménína em seus braços, e cobrio-a de beijos,
em «iur. io ella tremula e desfallecida, deixou-se
escorregar a seus pés murmurando com voz sup-

plicante :
— Feruão !

 Margarida ! —- exclamou elle sentindo a

razão abandonai-o, inebriado por tanta ventura.

IV.— A suspeita.

Menhnm acontecimento importante veio per-
turbar por algumas semanas o Socegb que gozavão
os dons jovens inteiramente entregues á embria-

_T#aa STC___!.3«sl!!í«.

Nous gagneron» plus de nous
laisscrvoir tei que nous som-
mos, que (Vcssaycr de parailre
eé que nous iio s&mmes pus.

I.a I>o_hefoncauld.

i

gue? de seu amor.
Durante todo o dia oecupado o Sr. Alonso cm

dirigir os trabalhos do engenho, poucas vezes

apparceiaem cosa, e mamai Maria, única que

poderia estorvar os seus onirelimontos, dislraiuda '

pelo serviço doméstico, raramente os vinha in-

commodar.
Desta arte passarão elles esse íempo como dous

ternos esposos passão a luade
Por mais felizes que nos caua-Í ramos, mo-

mentos ha na nossa AÚlcncia, e:n que o lado ma-
terial predominando o ideal, a natureza reclama
os bens direitos, e, ou o corpo se aborrece tlji

ínacção, se por veninra nella jaz, ou o .pirüo
oppre- o sob o peso dessa mesma felicidade, pre-
cura ftrtar-se á sua monotonia.

Epoís Feruando4qíiaud eus olhos cansa * -sr

de filar á sua ajiiame, eseus lábios de beijal-a,
sor tia aigumas vezas esse tédio,que produz o far-
nienle, se nenhuma distração o acompanha; mas,
insigne ai lista, e demais guiauo pelo interesse do
seu p oprio amor, lembrou-se de- oecupar esses
momentos tiraudo o retrato daquella, enja imagem
devia todavia tici . para sempre gravada na
memória.

(Continua)iJ

Leitores, o escrever para um periódico é uma das;
primeiras diffieuldades que encontrão aquelles que se
dedicâo ás lettras, mormente quando tem de preencher
as columnas de algum, que poucos dias lem dc exis-
tencia. N'este caso estamos nós com a Tribuna, a que
ainda poucas intelligencias conhecidas das três Escolas
têm sustentado. Mas, como acadêmico, temos o dever
de render homenagem á ella com este trabalho, e
alistarmo-nos, como sectários da grande idéa suggerida
aquelles dos nossos collegas para a sua creação, para
assim ligarem os irmãos deinsomnias e fadigas, con-
vidando todos á desenvolverem os principies colhidos
no estudo das sciencias.

A nossa appariçâo ria arena da impren a é demasia-
damente precoce, porque nada podemos expenderque
seja digno do acolhimento dos homens de sciencia;
porém, como a Tribuna á todos presta a sua valiosa

protecção, nós tentamos escrever este artigo que sub-
mettemos á vossa judiciosa consideração, com aes-
perança de nossas faltas serem relevadas pela vossa
indulgência.

0 phenomeno da ocelusão de um vaso para um corpo
estranho foi designado pela palavra embolia, formada
da latina embolus, embolo, a qual tem permacido na
sciencia desde a sua descoberta.

Fará descrevermos a historia deste phenomeno, a

que são devidos tao graves accidentes, muitos dados
nos são precisos, apenas d.remos que antes da desço-
berta de Harvey ainda não era conhecido; só depois,
em 168i, 05 anno.. de conhecida a circulação do san.

gue, c que Guilherme Goud e Van Swielen, por estudos
anatômicos sobre os vasos, depararão com corpos
estranhos que necessariamente causarfèo obstáculo d
circulação, e os denominarão.

Sorprehenclidos por um tal achado perguntavão á
si mesmos d^onde prover ino taes corpos, e nunca pu-
derão alcançar uma solução, nem mesmo os qne lhes
suecederão.

Insoluvel permaneceu, assim como muitas outras,
a questão da procedenca desses corpos até o nosso
século, de que um dos luzeiros, queremos fatiar de
Virchow, fez conhecer ao mundo scientilico a redução
desse problema ; e desta epocha, 1856, todos os me-
dicos tèm-se entregado ás investigações da emb< lia.

Segundo Virchow ella é o oifeito de u.n outro phe-
nomeno — a thrombos', em cujo estudo não enlrare-
mos pula diversidade de hypolheses que ha para ex-

plica Ia, que só por si construo matéria para irabnlho
mais longo que este; todavia daremos aglumas noções
sobre ella.

Este transpo te é o que em Pathologia se denomina
metastasc.

I É» desta sorte que se expíieão os accidentes tão gra-
j ves, dc que somos vietimas. or j apoplexia, ora a
! paraiysia. etc. quo vamos exempiiuYar.

Representando-se um tbrombo em um ramocolla-
eraldaaorta, se forem desprendidas pequenos frag-

mentos cPcFIc, a conseqüência não será mui grave,'porem, 
se a onde sangüínea vier com grande impe-

tuosidade, desarraiga-ló-ha fr o levará para uma das
iliacas, ou para o femoral, e temos immediatamente
a ocelusão. Interrompida que seja a circularão do
membro, os seus tecidos resentem-se, pois que não
são mais nutridos, e a conseqüência é a paratvsia de
um momento para outro, sem que o indivíduo saiba

qual a causa que o proslrou.
Se o (kromho temlugar em alguma dns carótidas,

interna ou externa, accidt ntes ainda mais graves podem-
se dar — a apoplexa; e a perda de um órgão ocular,
se elle é dirigido para a ophtalmica.

Soem uma veia, elle é conduzido ao coração e d'ahi

para o pulmão onde óblitorará indubitavelmente algum
ramo principal, o que impede o phenomeno da he-
matose, e dá se a morte instantânea.

E'da ocelusão dc um vaso pulmonar] da embolia

pulmonar que Yelpeau. em I862j communicou á
Academia das Sciencias de Paris um grande numero
de factos que corroborão o juizo feito do tal lesão,
dos quaes transcreveremos alguns.

Diz elle que em poucos mezes, no hospital da
Caridade, presenciou juatro casos d'esta espécie: uma
mulher morta de embolia pulmonar, após a existência
de vorizes nas pernas',duas outras mortas tia maneira
mais súbita; uma quarta de idade de 46 annos, d«
uma fractura dc perna, cujo tratamento apresentava-se
mui regular. Esta mulher foi aíteclada de repente, por
dous ou tre. minutos, de violentas palpitações do
coração, di u um grito, tornou-se livida e cahiu morta.

>.a autópsia, encontrou-se a artéria pulmonar quas
inteiramente obliterada, perto do coração, por um
coagulo.

Com estes exemplos julgamos haver dito tudo

quanto é necessar.p para o cabal conhecimento dai
embolia, e com t lies terminaremos.

Porto Rocha.

I^n i ni in i rum r "th —hi r i—i—i  - i paun jüuuiu.ii mm wi?

L6-
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A thrombose é a coagulação do sangue cm um vaso.

Quando o sangue muda de estado parte do calibre do
vaso fica vasia, que se preenche pouco a pouco com

glóbulos sangüíneos que se desprendem da onda que
passa pilo tronco batendo de eneonoo ás suas paredes.

Estando já o calibre do ramo todo oecupado, ainda
os glóbulos vão-se applicando ao coagulo até consti-
tuiremum prolongamento para.dentro do trone : « este

prolongamento <D--e o nome de thromoo, base

quasi sempre pe íuneulada.
Dadas estas nwções, prosigam s:

. Tribuna A endêmica' guínté arligoI A'onda san .unea, com áe ...s coques, despende
x.ch""mo>; de subido mérito o tr anbere-[frag mentos d lie íthruu.bo), c mm'iâ«!: ^zr= arrpbata-o

._: ae - Ma~wiíEt-.. .^jjana.-.'aar.^imyici- jygo

Jr.x3CRIPCAO

\,i o par.. o o

PilESIAS.
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Quizmorer! Oh! que loucura!
Ir dormir na sepultura
Quiujq a viver eomeçara:
Nao ter forças, suecumbir
Sem ao menos resistir
A' magoa que me proslrara,
Fora baixeza inaudita,
Que pelos homens maldita
Minha níemoria manchara!

IN o entanto eu quiz morrer.
Vi a ir.»" e, sem tremer,
Àor" iaemninh.»:
i ít,ei o cóo apoz vel-a,

w t m uma est.«lia

x
I

íw
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Vi enlre as mr,eus brilhar.
Perto jiv (lo negro abysmo
Olho, escuto, paro e schismo;
Me sinto desanimar.

!

rara morrer era cedo,
O iunVuíò me causou medo,
Aíiteo átjfiulo trepidei :
Ts!o eíccsso do delirio
Moti ido do martyriò
(jui te amando procurei,
Eu vácillàvá, eu ireinia,
Somente nâo mè esquecia
De que ao ver-le adorei.

Viver me era preciso :
Ou iniv .10, oVi paraíso
No inundei ficar devia !
Se nelle. vi-te sonhando,
Se andava peregrinando,
Tend > uma sombra por guia,
Como assim abandonar-te,
Sem ao menos coufessar-le
Que só por ti eu morria .

Era, pois, mister coragem ;
Não suspendi r a romagem,
Por Deus mo fora ordenado.
Embora emlucla eonslanle
Na terra vagasse errante
Buscando meu id'lo amado,
Deveria prõsegnito,
Não parar, sempre seguir
No caminho demarcado.

E eu segui sem parar,
E não busquei descançar
Na minha longa jornada :
Supporlanrio magoa intensa
En cumpri esFa,seniença
Que por Deus fôíá lavrada ;
ÍSàgorá que enconiroi-te
Tão Mia como sonbei-lc
Scrtts noi' mim scViupre amaria.

Thomaz Camérên

( NO ALUU.M Di- 31. E. )

S amor é foco q se inílamma n'alma
f uidÒ oppiimido'« ->. ação suspira,
Eu sintoamòv, é só <l .morque vivo,
E' só por '.'lie qne ioda empulso a lyra!...

Sinto no peito dolorosas mágoas,
Triste, lamentos que só eu escuto:
Se pranto o dôre,3 ^ão d'nmor o facho
W por umnv que meu viver enlutol

Ai!... eu bem sei que da paixão a flamma
Ra de roub"r-me bem depressa a vida I
Depois, (x ..o sabe/? se terei na campa
O dure pranto da mulher querida?. ..

$ào ! já iv'0 creio quo amor exista I...
Eu só cou -.o illusÇiC-í fataes!....
Juras, que o riso ijp • vnnmoquebrai

an
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Fugiu-mc a esperança, já não tenho crenças,
Tornei-me sce.ptico/amo a vida assim !!...
Quando da morle me cobrir o manto
Sei que ninguém se lembrará de mim!.. ¦

Tudo no mundo é fa la/. satânico,
Risos são dores, o prazer chimera,
Ávido um cofre de segredos mysticos
Oue ninguém sabe nesta immensa csphera !

K_i?_+*n-xa*a_^w&^mr*.*~\^-,3&tt^

l:igtidrcdo Cardozo.

HM.lvArnmVj.

A MULHER PERDIDA

E9rIaai«M'© ensaio «!© pr«s»

POR

JOAQUIM PEREIRA DE ALMEI1/

,í mulher perdida não deve
Ncsle mundo ser olhada.
Senão como mulher baixa

Que vive bem dcsijraçada.

(João Ventura Caiu ozo).

I

seste algumas puriicas palavras, que iroucerào ao
meu coração um prascr immenso.

Éramos feliz... pouco Uunpo, porém, era pas-
¦sario desde se dia, (juautió le vi an#r de salão
(un salão, de b die em baile, de theatro em thea-
iro; vendo ao mesmo tempo fugir de li, aquella
canriidez, que le fazia a m<ms olhos uni anjo, ven-
riotnuibemlõgir doHeu rosto as flores ria inno-
cencia! EniaoMeixaste.de olhar-mo, deixasle dc
fazer caso daquelle que verdadeiramente te nma-
va, para ouvires as lisongeiras e enganadoras iallas
desses jovens galantes, que se suslenlão nos sa-
lões e bailes, para dizerem o que lhe vem a mente
em phrases eioganies, com a única tenção de
seduzirem aquelias jovens^ que inexperieute so
deixão arrastar pelas fallas desses homens scriu-
ctores! No momento em que assim le vi, chorei,
não por mim, nem por le haver perdido, que isso
era nada para mim, com lauto que te visse ser
feliz; mas por ver que te aliravas ao turbilhão
desses jovens seduetores, (iuo só anhelavão coriar-
lea ultima flor de innoeencia que tu livesses! Ao
ver isto disse commigo : —Perdi-a, o anjo que
eu pensava ser Arcbanjo, deixou de o ser, para
ser mulher;

[Continua).

B 11 111Íli5 AÍS -\W*_

Ao raiar ria aurora em dia alegre c festivo para
atua familia, ric.sponion para li o primeiro riia

rie vi ia, enlre a alegria e o prazer de teus pais,

que sejulgavão assás felizes, ao verem o primei-
rofrueto riossens amores matrimoniaes. Oito dias

depois, ias ser mais \um filha de rriirislo wcn-

bendo os saulos óleos do baptismo.
Correrão rápidos os tens dias, amontoando

anuo sobi eauuu, passando a lua existência em

um prazer continuado nos braços dos teus proge-
ttitor.es; que se jolguvào assás felizes ao ver-le

crescei' tão formosa como um anjo rio céo.
Dousluslrospouznvão na lua angélica fronte

quando le vi... Olhei-te e logo desejei ler unia

lyra, na qual po lesse cantar a tua innoeencia.
innoceuein? que pouco tempo linha que pouzar
uosarcanosda tmi alma. que tinha dexiraser
íbirradii, pelo bafo das orgias o lupma.es, passa-
d sem ricos salões: nos quaes só su respira um
arempcslario, igual ao dos lugares immunriosria

prostituição !...

PALESTRA-

"S-Õr-Z

V noile. k biizá aç.oulando brandamente as

folhas de alguns arbustos lloriferos, i)?íim reliro

elevado, fronteiro a inafuifica bahia ilumine.se,

lança pela immensidão dos ares um murmúrio

sua\e!. .. Que éisto? Acaso estarei dando co-

mero a algum romance?.. . Que asneira para
nma palestra !.. . Emfifn que va! O leitor tam-

bem as riíz (e quantas vezes? !.. .)
Agora éqiic vou principiar sem preâmbulos.
Estimariis... Máo! islo 6 matéria velha... E'

que para fallar a verdade não sei como principiar!
\h! agora sim, dei em cheio! Vinda não ouvisles

faliar°na musica allomã, que tem posto muito es-

lupirio rie bocea aberta ? Não? pois 6 pena.
t>Ta segunda-feira ultima pasmei ao ver um

ánmmAiú em que Mr. Roschen convidava a rapa ¦

M

M
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prostituição !... \^ {j sar a ,K)ilo no seu maguifcò salão, en-
Vendo-lc crescer conleíos teus dias um ^Y'111!! 

10vaudo-se no chique (la quadrilua, no fervor da
e vendo-te tãoviigem, tão casta e bella, auhelei 'plka 

cnQ d,lHria (ja walsa. Fui immediatamenle,
conceulrar-te uo meu coração, para, desla ma- lJ ' np5moirn 

esnasmo. á casa ria pri-ração, par«,
neira te arredar ria senria que seguias: desejei

amar-le... mas, (piem era eu p ra poder gozar o

teu am-r?... ninguém! <M eu nào tinha rici«s

palácios nar a ti otTeriar; npsi quaes podesseis pas-
sear alegres dias; mas v> meu >s, tinha íím cor;-

ção, cem cuja posse p crias ser muito feliz...

Crcsccste, c quando Ut« ^ contava \tú lusiros,

ouzei levar a mi dia débil vos ao pé ,le li e di?-"-

le o qucO-men er.uçào se.ilia. iaiki c ! ue

Quyisie, presí te afeeçãn ao íp uzia, e

oassado o meu primeiro espasmo, á casa ria pri-
minha, aquella vcsiat cujo pudor e virtude me tem

assombrado! Estava-se penteando quando lá c' ?r

guéi.
Yeub ) convidar-te para um passeio* noite,

aceitas ?
Não.
Não sabes o que perdes.

~- IV.tico me importa com is^o.

Neste momeulo começou a foz r ^ i(,{l" j

\ .\. i¦ 1*1 e ;, v [ uiais embriagadores pdssive

N
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Que é isso, prima, deliras? lhe disse eu.
Qual delirar; estou disfructando o prazer

antes de chegar.
Decedidamente não me acompanhas á noite !
Certamcnle. Hoje vou á Santa Thereza. Tc-

mos musica extraordinária ; o baile ha de estar
sublime.

Bravo! Era para ahi mesmo o meu convite !
Bravíssimo! Eslou proinpla!

O sol checara ao seu ocaso ; apparecêrão na
-abonada celeste ás primeiras estrellas, e eu dan-
do o braço áV querida priminha breve r.lcancei o
cimo da ladeira de Santa Thereza. Os nossos pri-
meiros olhares dirigirão-se para o salão ; eslava
illuminado, e pelo silencio que se notava depre-
hendia-se que a musica ainda não eslava.

Com effeito, ao approximarmo-nos, fomos cum
primenlados por duas jovens que logo nos
disserão o que havíamos supposlo.

Lucrecia : — Aqui tem uma cadeira ; sente-se
Eliza !

Minha prima sentou-se.
Joanna: —Hoje lemos islo floreado. Veja, tão

cedo e já tanta gente. Espera-se a musica com
impaciência.

Eliza:—Eu entro no numero dos impacientes.
Jáha tanto tempo que aqui não venho !... D'ora
avante não me escapa nem um só baile. Ah ! quefaz aquella velha, alli ?

Lucrecm:—-Está pescando, coitada! ninguém
se oecupa a pescal-a.

Eliza : — Como ?
Joanna : —Enlão ainda não a vio aqui, vez

nenhuma. Pois lia muito tempo • que ella é
constante. F/ uma das partes rediculas do baile,
apezar de que não dança mal!

Eliza : - Dançar? ! Pois aquella coruja ainda
dança ? Ah! ah! ah! Muito lenho que me rir logo!.,.
E aquella dc olhos azues qua eslá olhando Viiío
para mini ?

Lucrecia : — E' a dona da casa, não a coube-
ce ?

Joanna : — E' uma senhora prestigiosa, affa-
vel, e muito affeiçoada aos freqüentadores e fre-
quentadoras d'este salão.

Eliza:— Ah! sim, agora me recordo ! Aquellas
duas meninas sào as suas filhas ? Como eslão crês-
cidas !...

E'verdade, disse eu lambem. Ambas são
boas meninas; a mais nova com especialidade. Aoutra desde que principiou a senlir os tiques e
taquesda paixão, só os oradores lhe vêem o riso!..

Neste momento ouvirão-se ao longe algumas
notas perdidas cujo echo a brisa trouxera até alliPouco depois os grilos confuzos dos amabilissi-
mos oradores de Melpomene ('se é quc^esla musa
presidia á dança) fizerão comprehender que a cs-
pantosa musica se approximava.

De facto, foi cxliuclaa impaciência de todos
Os desejados músicos entrarão no salão com ar
grave e gesto soberbo.

Vamos á walsa, vamos á walsa ! repetirão
muitas vozes.

v . =

Eu não me quiz massar, mas a minha linda

prima que não perdera nenhum compasso, chegou-
se a. min arfando de cansaço :

Ai!. .. Isto é bello, primo! é encanta loi!...
E dizendo isto dilaclava os lábios de um modo

'ascinador, dirigindo para um dos lados, um
aceno acompanhado de requebros lascivos.

Olé! lhe disse eu, fizeste alguma conquista ?
~- Fui conquistada, Estou-me entregando ao

meu vencedor ! Não ves aquelle sujeito de paletó
sacco, primo ?

Aqucile que eslá conversando com outro de
chapéo de palha, não ?

Justamente. Esse leva a palma a quantos
Adonis me lêem feito a corte! Qne olhos! qne
modo de dirigir o ataque. Eslou vencida !

Eigolei os meus esforços, primo. O vencedor
decapreza, o liberta lor da Itália não encontrou
porcerlo lauta resistência om Gaeia!. .. Alfim
succmnbi!...

Mas aquelle é o mestre-sala do baile?
Deveras?! Vou seguil-o, entregar-lhe o meu

destino !... >
Ouvio-seo signal para a quadrilha. Fui dan-

çal-a com minha prima, e achando-me cançado
logo na primeira parle estranhei. Senti uma mui-
tidão de gargalhadas e ditos espiriluosos.

A musica eslá boa para puxar batalhões,
dizia um.

Estavão tecando maquinalmentc, accresccn-
tou outro.

Pelo que eu vejo, ajunlou uma Deosa, s* não
balo palmas, ainda a primeira parle eslava prjnei
piando.

Repetirão-na oito vezes!... E são, (dizemelles) grandes músicos!
Meusamigninhos, disse outra, a vossa pro-longada ausência trará a nossa consolação !

A musica, longe de satisfazer, desagradou a
todos. O baile foi bastante concorrido, o a dona
da casa ainda uma vez se tornou credora da "ra-
tidão publica!

Quando cheguei em casa, minha prima faltou-
me, isto é, contou-me certos pratinhos bonitos
sobre unia velha gorducha ícorrima freqüenta-
dora do haile, que dizem ser casada, mas que vive
com um homem que nunca foi seu marido! Diz-
se também que é uma mulher forte, quo sdm fj,
por e dispor, e não admitte leis que a dominem !Poderíamos dizer alguma coisa sobre isto ; abs-
lemo-nos porque o leitor não ha de ser estranho aesta nota bil idade.

Prima, sabes que não fui-aonde me incum-
bistes pontue disserào-me que devia tomar outro
expediente, assim resolvi -me fritar, e encontrei-
mecumo Affonsinho, aquelle menino boiiÍl\m*c
tem uma belleza extraordinária quando andaVio
rigor da moda, etc, ele.

Entào já sei que o primo lhe rájtliii uaqueilas
celebres cadeiras que deve ao Sacramento, do &u
br» f, t-**»*,W#V.*4Íeneficio ?

Qual, prima, em lal nào cabia eu, porquese lhe foliasse, elle me rcspon.lcrla logo com um
ja paguei. Mas, prima, deixemos de nos oecupa-
com esse prolheu da nova escola dos que gostüo dcver cspeclaculos á custa da barba longa.

Sabes que na volta, embarquei na góndclá Ala-
bania, e lembrei- nie logo do famoso arligo do
digno artiguisla do Nàultt Destemido, a respeito
da Emilia das Neves, já o lornaste a ler, prima ?

Já, primo, e digo-le que, se o piloto do-
traficantes não tivesse tào bom lugar entre os fa-
mosos òbjectos de sua coTmitaule caterva, nào se
arrojaria escrever daquella maneira !

Qual! prima, o sermão veio Iceneommeuda
e já que falíamos nisso, lenho a dizer-le que, ape-
zarde já estar qualificado como mestre das tran-
quibernias, nem por isso acho próprio o nome (jue
lhe dão e que elle mesmo reconhece; pois sabes
perfeitamente, (fuço tal traficante, por um vintém
de laranjinha não se peja dc difiamar qualquer no
seu immenso papeluxo.

Agora resta saber se esse pobre diabo m-dtido
na carreira das tranqnibernias já leve iéo de ir á
Europa ver trabalhar os primeiros ai listas para
avançar a uma tal proposição ? !

Que disparate!... Olha, prima, aquelle arligo
não foi senão forjado por alguns dez losiões que
lhedérào, e por isso lodo o homem (digo mal),
lodo o bicho que se vende não pôde ler acção c só
serve de instrumento de seu senhor !...

Assim aconteceu ao tresloucado traficante, que
para bem servir quem lhe paga, nào se imporia
ferir reputações illibadas.

—- Mas, primo, esse homem ou bicho, como lu
chamas, tem alguma posição na sociedade?

Ora, prima, pois le eslou dizendo do que.elle vive, e assim acredita que esle affeminado es-
pantalho, nào teve, nem nunca ha de ter posiçãoalguma.

Primo, vom-le pedir um grande obséquio.
O que é, pjima ?
Deixa-te de occupur mais lempo com esse

mesquinho manicaco.
Dizes bem, prima.

Morpheu intimou-me ha mais de uma hora
parasujeilar-ineaoseu império; nào lhe dei im-
porlancia, ÍWas agora agarrou-se a mim com unhas
o dentes, po:- isso não tenho remédio senão entre-
gar-ine ao colchão. — Até Domingo

Dr. Sinfronio.

AVBSO.

Rogamos aos <$avs. «s^uuUes mio
tmgat-ciu as «U«S5 as*3gsaalUiras ^eiiuo á
^isíu fio recibo inapr©*so, e íimuirio
pelo abaixo assigtaado

x.
Anlonio Vieira de Almeida Azevedo
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IjpogiaphiA dc Domiu^ Luiz dos Sauíos.
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